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Cascavel iniciará 2025 sem uma definição a respeito da licitação 
do transporte coletivo. Algo de inúmeros questionamentos, o 
processo que ocorreria na última segunda-feira, literalmente, 
ficou para a próxima.

Após fazer e refazer o edital, a Transitar terá que responder os 
questionamentos feitos pelo TCE (Tribunal de Contas do Estado), 
impetrados por uma das empresas que participariam o certame e 
que atualmente é uma das responsáveis pelo transporte coletivo.

Além disso, o sindicato dos trabalhadores também fez, junto a 
Vara da Fazenda Pública, apontamentos em relação aos funcionários.

Evidente que o processo precisa ser extremamente claro, afinal 
de contas são milhões envolvidos, mas não seria mais prudente 
que, ele fosse revisado e tudo o que poderá ser questionado seja 
feito de uma só vez?

Sim, porque a cada suspensão, mais tempo demora para que o 
usuário – o mais interessado em todo esse imbróglio, saiba o que 
mais interessa a eles: o preço da passagem vai aumentar? E o número 
de linhas? Os ônibus serão melhores?

Essas são apenas algumas das dúvidas que pairam sobre toda 
essa novela – que mais está parecendo uma série da Netflix com 
diversas temporadas.

O que o usuário mais quer é pagar um preço justo, com veículos 
novos e bem equipados e que não precisem esperar horas ou ainda 
andar quadras e mais quadras para encontrar uma linha para chegar 
ao trabalho. Enquanto isso, aguardamos os próximos capítulos.
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Advogada

O Whatsapp é uma 
ferramenta poderosa 
de conversão

Fernanda Hemann, técnica e atleta da 
equipe Estrelas do Oeste que conquistou 
a Taça Libertadores da América de Fut 7, 
acompanha o Preto no Branco

13 de dezembro
1975 Criada a Cooperativa Central Regional 
Iguaçu (Cotriguaçu).
1992 Inaugurado o Kartódromo de Cascavel, 
atual Kartódromo Delci Damian.

14 de dezembro: Dia do Pioneiro de Cascavel 
1942 Nasce e Darci Israel, em Rio do Sul 
(SC). Músico, radialista e vereador. 
1952 Instalam-se os municípios de Cascavel, 
Toledo e Guaíra.
1953 Criadas as Comarcas de Cascavel e 
Toledo.
1961 Terra Roxa se torna Município, des-
membrando-se de Guaíra.
1964 Instala-se o Município de Capitão 
Leônidas Marques.
1969 Criado o Serviço Autônomo de Água 
e Esgoto, depois incorporado à Sanepar.

15 de dezembro
1924 Nasce Paulo (Dodô) Rodrigues Pom-
peu, em Guarapuava. Professor, fundador 
dos clubes Tuiuti e Caça e Pesca.
1970 Criada a Cooperativa Agropecuária 
Cascavel (Coopavel).

16 de dezembro
1928 Nasce Adelar Bertolucci em Canela 
(RS). Madeireiro, foi vereador.
1930 Miguel Matte obtém junto ao governo 
do Estado concessão para explorar madeira 
e erva-mate na região de Foz do Iguaçu.
1968 Criada a Fundação de Ensino Superior 
de Cascavel.
1980 Decreto institui a 15ª Brigada de Infan-
taria Motorizada, atualmente 15ª Brigada 
de Infantaria Mecanizada.

17 de dezembro
1946 Força Policial do Estado do Paraná passa 
a se denominar Polícia Militar.

18 de dezembro 
Dia do Museólogo
1976 Fundada a Sacra Ordem dos Cavalheiros 

da Boca Maldita de Cascavel. 
2001 Deputado estadual 
Tiago de Amorim Novaes 
(foto) é assassinado.

19 de dezembro
1853 Instala-se a Pro-
víncia do Paraná. Tem 
69 mil habitantes.

1912 Criada a Universidade Federal do Paraná, 
a primeira do Brasil.
1987 Fundada a Ferrovia Paraná–Oeste S/A 
(Ferroeste).  

o dia a dia da advocacia, saber 
conduzir uma conversa estraté-
gica com um potencial cliente é 
uma habilidade essencial para 

quem deseja fortalecer sua presença no 
mercado e fechar mais negócios. Um 
método prático e eficaz de comunicação 
para melhorar a conversão de clientes é 
o WhatsApp.

O primeiro contato é crucial. Comece a 
conversa de forma empática e genuína. O 
objetivo aqui é ouvir o cliente mais do que 
falar, para entender suas reais necessida-
des antes de apresentar qualquer solução. 
Essa abordagem acolhedora permite que o 
cliente se sinta à vontade para compartilhar 
suas preocupações, criando um ambiente 
de confiança.

Após abrir o diálogo, procure identificar 
não só o problema direto, mas também as 
questões subjacentes que podem impactar 
a escolha pela sua solução. Quanto mais 
você entender sobre o que o cliente pre-
cisa, mais assertiva será a sua proposta. 
Essa fase de investigação ajuda a construir 
uma narrativa sólida e mostra que você 
compreende as necessidades do cliente, 
o que torna sua solução mais relevante.

Não se esqueça de direcionar o cliente 
ao fechamento. Aqui, é importante fazer 
perguntas que ajudem o cliente a refletir 
sobre a real necessidade de sua atuação. Uma 
técnica eficaz para essa etapa é o método 
SPIN (Situação, Problema, Implicação e 
Necessidade de Solução), que permite que 
o cliente perceba, por si mesmo, o valor 
da sua ajuda.

Na hora de apresentar sua proposta, 
é essencial que a explicação seja clara e 
que o valor do seu serviço seja comuni-
cado de forma objetiva. Muitos clientes 
não conseguem avaliar o serviço jurídico 
como nós, advogados, então cabe a você 
destacar os benefícios de forma simples, 
mas estratégica.

Organize a proposta visualmente, com 
os principais pontos e valores de forma 
clara. Quanto mais objetivo e transparente 
você for, maior será a percepção de valor.

Lembre-se de que é natural que o cliente 
levante objeções, seja sobre o preço ou a 
necessidade do serviço. Antecipe-se e prepare 
respostas para as objeções mais comuns.

Depois de apresentar a proposta e 
esclarecer as dúvidas, é hora de buscar o 
fechamento. Se o cliente ainda não esti-
ver pronto para fechar, o follow-up será 
essencial. Acompanhe-o de perto, mas 
sem pressionar; mantenha-se disponível 
e acessível para que ele sinta segurança em 
fechar com você quando estiver pronto.

Portanto, conduzir uma comunicação 
estratégica no WhatsApp é uma forma 
poderosa de transformar conversas em 
contratos fechados. Ao seguir essas etapas 
de abertura, investigação, direcionamento, 
oferta e follow-up, você constrói uma rela-
ção sólida e prepara o terreno para fechar 
mais negócios.
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Eleitorais && EleitoreirasMiguel
Dias

E-mail: jornalismo@pretonobranco.com.br

n Parece que vai longe a saga política do vereador mais 
votado e um dos pretendentes à presidência do Legis-
lativo. O reeleito Tiago Almeida (4243 votos) é alvo de 
ação eleitoral a ser protocolada pelo experiente advogado 
Marcos Boschirolli, da coligação do ex-candidato Edgar 
Bueno. O embasamento é sólido. n Os deputados Oziel 
Batatinha e Gugu Bueno enfrentam ruídos na comuni-
cação pós-eleição com o vitorioso Renato Silva. Nada 
que não possa ser resolvido. Ou piorar. n O presidente 
da Associação da Guarda Civil Patrimonial de Cascavel, 
Valdecir Duarte da Silva, contraria 
posição do deputado Oziel Batatinha, 
manifestada na imprensa, sobre o 
Coronel Lee assumir a Secretaria de 
Segurança. Não é verdade que os 
agentes estão se amotinando, 
descontentes porque Renato 
Silva chamou alguém da PM 
e não um oriundo do efetivo. 
A equipe cumpre sua mis-
são e respeita hierarquia, 
salienta Valdecir.   

Paranhos deixa meio 
bilhão em caixa para 

Renato e Mecabô 
Os números ainda não são oficiais, mas o 
prefeito de Cascavel, Leonaldo Paranhos, 

já sabe que seu sucessor, empresário 
Renato Silva, assumirá o governo com mais 

de R$ 450 mi em caixa. Segundo dados 
preliminares, cerca de R$ 100 mi poderão 
ser utilizados pelos próximos gestores em 

quaisquer investimentos. O montante faz parte 
dos R$ 2,3 bi orçados como receita e despesa 
no ano que vem. No quadriênio 25/26/27/28 

serão  aproximadamente R$ 11 bi.

Prefeito se afastará do Paço sem 
acerto oficial com Ratinho Massa 
É falso afirmar que Leonaldo Paranhos se desligará da Prefei-
tura, em 1° de janeiro, assumindo no dia seguinte na equipe do 
governador Ratinho Massa. Os dois ainda não definiram nada a 
respeito, exceto que há interesse mútuo e se reunirão na segunda 
quinzena de janeiro, depois que Paranhos e a esposa Fabíola retor-
narem de viagem ao exterior. Segundo informações de bastidores, ele teria recebido sondagens e descartado assumir 
pastas como as da Educação ou Saúde, confiando ser aproveitado em função compatível ao seu perfil administrativo. O 
político reitera disposição de brigar por vaga na eleição de governador, vice ou senador, descartando a Câmara Federal. 
Também cumprirá agenda de palestras para gestores públicos, visitando os 399 municípios paranaenses.

Ali Haidar confirmado na Saúde 
em anúncio de mutirão oftalmo 

Parte dos atuais vereadores e o prefeito eleito Renato 
Silva anunciaram ontem (12) duas ações de peso. Dezes-
seis parlamentares destinaram valores de suas emendas 
impositivas/2025,  somando R$ 2.671.000,00 que finan-
ciarão o maior programa de cirurgias eletivas oftalmoló-
gicas da história de Cascavel. O anúncio coincidiu com a 

confirmação de Ali Hassan Haidar no lugar do secretário de 
Saúde, Miroslau Bailak. Ele assumirá em janeiro e prometeu 

empenho. Edson Souza encaminhou R$ 553 mil; Josias 
do Interlagos R$ 343 mil; Cleverson Sibulski R$ 250 mil; 

Professora Beth Leal 200 mil; Professor Santello 175 mil; 
Policial Madril 150 mil;, Misael Junior, Valdecir Alcântara,  

Melo do Pastel, Sadi Kisiel,  Cidão da Telepar, Dr. Lauri, Nei 
Haveroth, Tiago Almeida, Xavier e Josué de Souza repas-

saram R$ 100 mil cada. O objetivo é alcançar cerca de 
5000 pacientes da fila de espera. Haverá parceria entre o 

Município e Estado.

Secretariado anunciado em 
Cascavel não recebe rejeição 

Pelo menos até agora, a etapa de anúncios  transcorre 
sem sobressaltos. Isso indica que as principais lideranças 
da sociedade concordam com os nomes escolhidos para 
comandar secretarias, autarquias e repartições. Obser-

vadores de plantão não estranham o quase mutismo dos 
escassos adversários políticos da ala vencedora do pleito. 
O segmento oposicionista permaneceu sufocado nos oito 
anos do bem avaliado prefeito Leonaldo Paranhos, bus-

cando a reorganização no mandato de Renato Silva. Será 
que a oposição conseguirá quórum?

Muxoxos, cobranças e ameaças antecedem 
novos anúncios de secretários 
Não é novidade que as costuras políticas fazem parte 
da vida dos gestores públicos,  desde suas eleições 
nos níveis  federal, estadual e municipal até o final 
dos mandatos. O prefeito eleito de Cascavel, Renato 
Silva, vive essa situação e diz enfrentar os dilemas 
com calma, prudência e cautela. Até o próximo dia 20 
ele divulgará novos titulares. Preto no Branco soube 
que a pasta de Esporte ficará com o vereador eleito 
Alexandre Suco;  Fundação de Cultura e Esporte, Jefer-
son Lázaro;  Semdec, Margarida Carneiro; Antidrogas, 
Pastor Marcelo; Seaso, Rose Vascelai; Procon, Lucas 
Fracaro;  Cohavel, Vinicius Boza; Finaças, Joacir Noca 
Kosma; Chefe de Gabinete, Joãozinho Lagustera; e 
Território Cidadão, José Carlos Cocão. Tudo certo, 
nada resolvido, mas bem encaminhado. Sucesso.

O advogado eleitoralista Herbes Vieira, da 
coligação Cascavel Unida e Prá Frente, 
esclarece que as contas de campanha 
do vereador reeleito Alécio Espínola 
foram aprovadas com ressalvas sana-
das. Ele conseguiu reverter o parecer 
técnico que falava em reprovação, 
convencendo Ministério Público e 
o juízo de que a perda de prazo não  
acarretou prejuízo ao processo legal. 
Herbes assessorou cerca de 160 can-
didatos,  15 dos quais foram eleitos. 
Feito o registro.

A Secretaria da Agricultura e do Abas-
tecimento estaria entre as pastas 
do governo estadual que poderiam 
interessar a Leonaldo Paranhos. A 

expectativa foi plantada nos corre-
dores do agronegócio, irrigada por 

lideranças como o cooperati-
vista Dilvo Grolli, da Coopavel, 
entre outros fortes parceiros 
do prefeito em vias de desem-
barcar. A ideia já chegou até o 
governador Ratinho Massa. A 
poderosa SEAB é uma vitrine 
política e tanto. Por que não?

Aldonir Cabral, o Cabralzinho, voltou à vida pública que 
conheceu há 20 anos, apoiado pela dupla Edgar e André 
Bueno. Vereador eleito no PL, fez 
2328 votos e retomará os compro-
missos dos mandatos anteriores, 
priorizando bairros e distritos, 
focando  na população idosa. Se 
declarando adepto da gratidão 
e cumpridor de compromis-
sos, é apoiador declarado 
da candidatura de Alécio 
Espínola à concorrida 
presidência do Legis-
lativo Municipal, biênio 
2025/2027. Boa sorte.

 A contagem pública do voto eleitoral foi aprovada na 
Comissão de Justiça da Câmara Federal, quarta-feira 
(11), agradando os cascavelenses que trabalham a favor 
da matéria. Entre os defensores do Projeto, que será pau-
tado, discutido e votado pelos deputados, estão Rubilar 

Correa e Suely Frare, além do par-
lamentar Nelsinho Padovani. Eles 
se empenham na mobilização da 
população brasileira, objetivando 
a recuperação da confiança do 
eleitor no processo. A votação 

é secreta, mas a apuração 
não deve ser, defendem. 
Segunda-feira (16), na ACIC, 
Nelsinho falará do assunto 
durante prestação de contas 
dos dois  anos de nandato. 

O encontro começará às 8h.

Ali Haidar,  Renato Silva e Miroslau Bailak l MARCELINO DUARTE

 Laura 
Rossi Leite 
e Alcineu 

Gruber 
DIVULGAÇÃO

Comunicação - Beth Leal
Segurança, - Coronel Lee
Educação - Marcia Baldini
Seplag - Vanilse Pohl
Procuradoria - Edson Zorek 
IPMC - Alcineu Gruber
Fundetec - Alcione Gomes
IPC - Tales Riedi

Cultura - Ricardo Bulgarelli
SEMA - Ailton Lima
SESOP - Sandro Rocha
ACESC - Beto Guilherme
Agricultura -  Renato Segalla
Controladoria - Cletirio Feistler
Transitar - Laura Rossi Leite
Casa Civil - Severino Folador  

Eleição da próxima Mesa segue 
animando bastidores na Câmara 
Firulas à parte, o fato é que Alécio Espínola segue confiando no 
apoio prometido pelo atual e o próximo prefeito. Leonaldo Para-

nhos e Renato Silva, respectivamente, entraram na campanha 
e não estão conseguindo tirar do páreo Tiago  Almeida, 
Xavier, Contador Mazutti e Policial Madril, interessados na 
principal cadeira do Legislativo. A mais nova possibilidade 
citada nos bastidores é Edson Souza que, a exemplo de 
Xavier, reafirma fidelidade a Tiago. Lideranças de partidos 
ligados aos 21 futuros parlamentares ensaiam posições 
radicais, porém não ameaçando a governabilidade. Pelo 
menos por enquanto.
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Dia D
O governo federal vai promover o Dia D de mobilização 
de ações de prevenção contra a dengue neste sábado 
(14). Em 2024, foram, até agora, mais de 6,7 milhões de 
casos e 5.950 mortes por causa da doença. O sistema 
de saúde investiga se outros 1.091 óbitos tiveram a 
doença como causa. No ano passado, foram 1.179 
mortes pelo vírus, um número cinco vezes menor. A 
proposta é realizar campanhas de conscientização e 
engajamento da população para prevenir os focos do 
aedes aegypti, mosquito que transmite o vírus que 
causa a dengue.

Na CCJ
O deputado Ademar Traiano 
(PSD), presidente da Assembleia 
Legislativa, foi eleito presidente 
da Comissão de Constituição 
e Justiça (CCJ).Traiano, que 

assume a função a 
partir de fevereiro 
de 2025, recebeu a 
maioria dos votos 
dos 13 parlamentares 
m e m b r o s  d o 
colegiado. 

Energia limpa
A Comissão de Infraestrutura do Senado 
Federal aprovou o projeto do senador Oriovisto 
Guimarães (PR) que isenta do Imposto de Renda 
e da Contribuição Social sobre o Lucro Líquido 
(CSLL) os subsídios para aumentar 
a frota de ônibus elétricos 
usada no transporte público. 
O PL 1.376/2024 tem a meta 
de substituir o óleo 
diesel, que libera 
gás carbônico e 
contribui para 
o aquecimento 
global ,  por 
f o n t e  d e 
energia limpa, 
reduzindo as 
e m i s s õ e s 
de gases de 
efeito estufa. 

PIB
O PIB do Paraná cresceu 8,9% entre 2019 e 2023 – dados 
do Ipardes/IBGE – superior ao crescimento brasileiro de 
7,8% no período. Em 2023, após a pandemia da covid, a 
economia paranaense cresceu 5,8%. Em 2019, o PIB do 
estado somou R$ 466,3 bilhões e em 2023 fechou em 
R$ 665,6 bilhões na projeção do Ipardes . Mesmo com 
a pandemia e a estiagem nos últimos anos, o Paraná 
consolidou-se como a quarta maior economia do Brasil, 
com PIB de R$ 614,61 bilhões em 2022 (último dado 
divulgado pelo IBGE), crescendo 1,5% naquele ano e 
ultrapassando o Rio Grande do Sul.

PIB II
Com esses resultados, o PIB do Paraná deverá chegar 
a R$ 713 bilhões ao fim de 2024. Será o maior valor da 
história e que tem crescido todos os anos. O número 
leva em conta a taxa real de 2,4% calculada pelo Ipardes 
para elaboração do orçamento de de 2025 e a projeção 
da inflação para este ano, estimada em 4,59%.

Carros elétricos
A Itaipu Binacional entregou 10 veículos elétricos às 
cidades de Barracão, Bela Vista da Caroba, Capanema, 
Santo Antônio do Sudoeste, Pérola d’Oeste, Planalto 
e Realeza. Além da entrega dos veículos, por meio do 
programa Itaipu Mais que Energia, a usina vai investir 
R$ 18,3 milhões na região em ações para a proteção 
do meio ambiente e desenvolvimento sustentável.

PcD
O deputado estadual Alexandre Curi (PSD) 
comemorou nas redes sociais a aprovação 
do projeto que reconhece os portadores de 
fibromialgia como Pessoas com Deficiência 
(PcD). A medida assegura a essas pessoas os 
mesmos direitos e garantias previstos em lei 
para pessoas com deficiência. “Tive a honra 
de contribuir com essa iniciativa, que une o 
PL 520/2021, dos deputados 
Gilson de Souza, Anibelli 
Neto e Márcia Huçulak, e 
o PL 675/2023 de minha 
autoria e do deputado Do 
Carmo. Agora, aguardamos a 
sanção do Ratinho Junior 
para beneficiar 
milhares de 
paranaenses”, 
publicou. 
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ENTREVISTA
“Trabalhamos para 
implementar o 
Alvará Online, que 
acelera a abertura 
de empresas. Hoje, 
com a integração 
à Rede SIM, 
Cascavel se tornou 
um exemplo para 
outros municípios.”

“Represento bem 
minha região e 
mostro resultados. 
Tivemos a felicidade 
de contar com 
um prefeito que 
realizou muitas 
obras em Cascavel, 
especialmente na 
região norte.”

Preto no Branco: Qual você acre-
dita ser o principal motivo para sua 
vitória e o que você destaca do seu 
mandato atual?
Contador Mazutti: Obrigado, Miguel, 
e obrigado a todos que acompanham 
o podcast. Eu acredito que o resul-
tado é reflexo do trabalho que venho 
desempenhando como vereador. Tenho 
mantido um eleitorado fiel que aposta 
no meu trabalho na Câmara de Verea-
dores. Represento bem minha região 
e mostro resultados. Tivemos a felici-
dade de contar com um prefeito que 

Sidnei Mazutti, contador e vere-
ador reeleito pelo PL em Cas-
cavel com expressivos 2.233 

votos, concedeu uma entrevista 
exclusiva ao podcast “Batendo o 
Guizo”, na grade de podcast do 
jornal Preto no Branco. Durante 
a conversa, Mazutti falou sobre 
os desafios e conquistas de seu 
mandato atual, destacando seu 
trabalho como representante da 
região norte da cidade e os avanços 
obtidos em áreas como educação, 
esporte e infraestrutura.

Com tom transparente, o vere-
ador abordou temas polêmicos, 
como a relação entre a Câmara de 
Vereadores e o Executivo municipal, 
a situação financeira da prefeitura 
e as prioridades para os próximos 
anos. Mazutti também defendeu 
projetos de desburocratização e 
enfatizou a importância de forta-
lecer o esporte e as comunidades 
de base em Cascavel.

Confira a seguir os principais 
trechos da conversa. A entrevista 
completa está disponível nas 
plataformas digitais do 
Preto no Branco. 
Acesse esca-
neando o QR 
Code no final 
da página.

Balanço de Mazutti 
evidencia conquistas 

na região norte e a 
desburocratização

Vereador reeleito pelo 
PL, ele também fala de 
projetos e desafios para 

os próximos anos na 
Câmara de Cascavel

realizou muitas obras em Cascavel, 
especialmente na região norte. Foram 
72 obras realizadas na região, e isso 
dá visibilidade ao nosso trabalho.

Preto no Branco: Essas 72 obras são 
um número expressivo. Quais delas 
você destacaria?
Mazutti: Sem dúvida, a Avenida 
Piquiri é um grande destaque. Era 
um sonho antigo da população e 
foi entregue durante meu man-
dato. Também temos o Ecopark 
entre os bairros Tarumã, Floresta 
e Abelha, que está em andamento. 
Além disso, conseguimos construir 
a maior Supercreche de Cascavel, 
no Gralha Azul, para 400 crianças, e 
revitalizar diversos CMEIs. Constru-
ímos um CMEI novo no Interlagos e 
ampliamos o Castelinho, que agora 
atende 200 crianças. Na educação, 
reformamos a Escola Francisco Lázaro 
Lima, no Interlagos, que atende 1.200 
alunos, e iniciamos a reforma da 
Maria Fumiko, no Tarumã. Foram 
avanços importantes.

Preto no Branco: Você também 
falou sobre seu trabalho junto 
à classe contábil e aos empre-

sários. Pode detalhar?
Mazutti: Claro! Trabalhamos para 
implementar o Alvará Online, que 
acelera a abertura de empresas. 
Hoje, com a integração à Rede SIM, 

Cascavel se tornou um exemplo para 
outros municípios. Isso ajuda muito 
os contadores e os empreendedores, 
que conseguem iniciar seus negó-
cios com mais agilidade. Representar 
esse segmento é importante para 

mim, porque é uma categoria 
que sempre se mostra fiel ao 

seu representante.

Preto no Branco: Vamos 
falar de finanças. Como 
contador, como você 
avalia a situação finan-
ceira da prefeitura 
e os desafios para o 

próximo mandato?
Mazutti: A prefeitura de Cascavel 
tem mantido uma saúde financeira 
equilibrada. Hoje, temos capacidade 
para contrair até R$ 1,1 bilhão em 
empréstimos, mas isso precisa ser 
feito com planejamento. O gestor 
precisa prever a arrecadação futura 
e manter os gastos dentro do que 
é possível. A arrecadação tende a 
crescer com o desenvolvimento da 
cidade, mas as despesas também 

aumentam. Por isso, é fundamental 
que as contratações e investimentos 
sejam bem avaliados.

Preto no Branco: Uma crítica comum 
à Câmara de Vereadores é que ela fun-
ciona como um "puxadinho" da pre-
feitura. Qual é sua opinião sobre isso?
Mazutti: Eu discordo dessa visão. 
Defendo que os poderes sejam indepen-
dentes, mas também harmoniosos. O 
prefeito sempre busca algo que bene-
ficie a cidade, e cabe aos vereadores 
avaliar e decidir com responsabili-
dade. Todos os projetos passam por 
comissões antes de serem votados, e, 
em algumas ocasiões, eu mesmo votei 
contra propostas do Executivo, como a 
terceirização da UPA do bairro Brasília. 
Foi uma decisão minha, baseada na 
minha análise, e acredito que esse é 
o papel do vereador.

Preto no Branco: Falando sobre o 
futuro, quais serão suas principais 
bandeiras no próximo mandato?
Mazutti: Pretendo continuar des-
burocratizando processos, como o 
Alvará Online, e focar em melhorias 
nos bairros. Precisamos investir mais 
em esporte, revitalizando campos e 
praças. A segurança nos Ecoparques 
é uma prioridade, porque o vanda-
lismo tem sido um problema. Quero 
também fortalecer o esporte de base, 
com projetos para crianças e jovens, e 
buscar investimentos para essa área.

Preto no Branco: Para encerrar, você 
acredita que o novo governo municipal 
manterá a mesma linha de gestão?
Mazutti: Acredito que sim, mas com as 
características próprias do novo prefeito. 
O trabalho que foi feito até agora trouxe 
bons resultados para Cascavel, com 
muitas obras e investimentos. Espero 
que essa linha seja mantida, mas com 
melhorias nos processos internos e mais 
atenção às demandas das comunida-
des. Cascavel está em crescimento, e 
precisamos manter esse ritmo. 

“A arrecadação 
tende a 
crescer com o 
desenvolvimento 
da cidade, mas as 
despesas também 
aumentam. Por 
isso, é fundamental 
que as contratações 
e investimentos 
sejam bem 
avaliados.”



REPORTAGEM
SEXTA-FEIRA 13 DE DEZEMBRO DE 2024 PRETO NO BRANCO .9

A licitação do transporte cole-
tivo em Cascavel parece ser uma 
novela sem fim. Após meses 
esperando, o certame que estava 
marcado para segunda-feira 
passada (09), foi novamente 
suspenso pelo TCE (Tribunal 
de Contas do Estado). A suspen-
são foi motivada por um pedido 
impetrado junto ao órgão por 
uma empresa, alegando que 
o edital de licitação contém 
algumas ilegalidades.

A decisão liminar, emitida 
pelo conselheiro Ivan Lelis Boni-
lha atende a uma representação 
da Viação Capital do Oeste Ltda., 
que atualmente presta o serviço 
na cidade. A empresa afirma 
que existem irregularidades no 
modelo do processo. 

Além disso, outra liminar, esta 
concedida pela Vara da Fazenda 
Pública de Cascavel, também 
suspendeu o processo. O pedido 
foi feito pelo Sinttracovel (Sin-
dicato dos Trabalhadores em 
Transportes Coletivo Urbano 
Fretamento Escolar e Escolar 
Rural de Cascavel), questionando 
uma das cláusulas do contrato.

Contestações do edital

Dentre os pontos questionados no edital publicado está o prazo de 
vigência contratual, com previsão de que o mesmo seja assinado no 
prazo de até 30 dias. Isso não consideraria o tempo para a mobiliza-
ção da frota, uma vez que os ônibus são fabricados sob encomenda 
e as empresas demoram em média, de 6 a 8 meses para entregar os 
veículos.

Além disso, conforme a empresa, o Estudo de Viabilidade Econô-
mico-Financeiro apresenta dados genéricos e irreais. O edital prevê 
que as empresas vendam veículos usados e substituam a frota já no 
início do contrato, respeitando as tarifas.

Já em relação a remuneração, o edital prevê que ela considere a 
prestação do serviço, e não a alienação de ativos, com valores supe-
restimados e ainda que não existe no instrumento convocatório 
orçamento ou pesquisa de mercado que comprove a estimativa do 
valor citado no edital para a venda dos veículos.

Ainda sobre o estudo de viabilidade, faltaria transparência na 
divulgação sobre o reajuste dos futuros contratos em relação aos 
custos. Sobre os ônibus elétricos, o edital cita a frota, mas não informa 
os custos de manutenção dos veículos e estimativa de tempo para 
que essa manutenção seja feita. 

Outros questionamentos são referente a quem será responsável 
pelo seguro da frota; comprovação de operação de frota mínima; 
prazo superior a 180 dias para o processo de avaliação do equilíbrio 
econômico-financeiro do contrato; e a exigência de que os ônibus 
sejam do tipo low entry, cujas operação e aquisição possuem custo 
mais elevado em comparação aos veículos padrão.

Licitação do transporte: 
Município se concentra 

em responder o TCE

Certame ocorreria na 
segunda-feira (09), 
mas foi novamente 

suspenso por 
‘algumas ilegalidades’

A cláusula em questão é a 
"4.2" do edital permite ao poder 
concedente exigir a dispensa 
de funcionários em até 48 
horas, sem responsabilização 
pelas demissões. Conforme o 
sindicato, o edital não prevê 
garantias trabalhistas para os 
funcionários que atualmente 
executam os serviços, deixando 
os trabalhadores sem resguardo 
em caso de dispensa.

"O edital não teria previsto 
o reajuste anual relativo à data 
base do mês de maio dos tra-
balhadores, bem como o paga-
mento de auxílio alimentação e 
auxílio saúde previsto em acordo 
coletivo de trabalho; ao exigir 
a dispensa de trabalhadores e 
se eximir da responsabilidade 
trabalhista, o poder concedente 
estaria contrariando a Lei nº 
13.429/2017; o edital não pos-
suiria previsão de pagamento 
de verbas rescisórias", detalha 
a decisão do TJPR, proferida 
pelo juiz de direito Eduardo 
Villa Coimbra Campos.

Por conta disso, o Sindi-
cato ameaçou uma greve do 
transporte, mas por conta do 
cancelamento da licitação, ela 
não ocorreu.

Conforme o Município, 
com a suspensão da licitação, 
a Transitar vai se concentrar nas 
respostas ao TCE. Vale destacar 
que o contrato atual está vigente 
até junho de 2025.

O Tribunal intimou o Muni-
cípio de Cascavel para ciência e 
cumprimento imediato da cau-
telar; e citou os responsáveis 
pela licitação para apresentação 
de justificativas em relação às 
irregularidades apontadas em 
até 15 dias.   

O edital não 
teria previsto o 
reajuste anual

6 a 8 meses
DEMORA EM MÉDIA 
PARA FICAR PRONTO 

UM ÔNIBUS SOB 
ENCOMENDA 
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“Em duas 
oportunidades 
eu fui obrigado 
a fugir”

Fazer um balanço do ano de 2024 para 
a região Oeste, o Estado e o país é 
um exercício de memória que só 
se completa com avaliações sobre 

como, no curso da história, a região chegou 
ao brilhante estágio atual. Mantendo evo-
cações históricas em 70 anos no passado, 
remontar a 1954 lembra ameaças de golpe 
de Estado e tragédias, como atualmente, mas 
em contrapartida apresentou consolidação 
do Paraná como Estado. 

Para o Brasil, 1954 foi um ano terrível. Tra-
mada dentro do próprio palácio do governo, 
a tentativa de assassinato do jornalista Carlos 
Lacerda tinha a intenção de enfraquecer a 
oposição ao governo federal, mas apresentou 
um imprevisto: a morte do major Rubens 
Vaz, da Força Aérea Brasileira (FAB). 

O mandante do crime, que visava tirar 
de cena um dos principais opositores civis 
ao governo mas só conseguiu irritar os 
militares, foi Gregório Fortunato, chefe da 
guarda pessoal do presidente Getúlio Vargas. 
Os militares exigiram a renúncia de Vargas, 
que se negou a deixar o poder, matando-se 
com um tiro em 24 de agosto. 

Em Cascavel, a tragédia foi a morte do 
vereador Adelino Cattani em duelo com João 
Miotto (https://x.gd/PTjq1). 

De modo geral, o ano foi de estiagem e 
dificuldades econômicas. Para a região Oeste, 
especialmente para Cascavel, entretanto, a 
economia exibia um progresso invejável, só 
obscurecido pela a morte de Vargas, o líder 
que desde a década de 1930 sempre resolvia 
seus problemas.  

A ousadia de Pompeu
A região vivia o pleno desenvolvimento 
decorrente do comércio de madeira para a 
reconstrução da Europa no pós-II Guerra. A 
riqueza das exportações resultou em um anel 
de propriedades rurais ao redor de cidades 
como Cascavel e Toledo, que por ter a mesma 
terra-roxa do Norte pensava-se que pode-
riam apresentar safras de café igualmente 
portentosas.

O rápido progresso e o interesse des-
pertado por muitas famílias no Sul, devido 
à minifundiarização que avançava no Rio 
Grande do Sul e em Santa Catarina, levou 
um importante líder regional ligado ao getu-
lismo, Manoel Ludgero Pompeu, a ousar 
uma aventura que raros teriam condições 
(e coragem) para promover.

Utilizando exclusivamente recursos pró-
prios, Pompeu partiu do prolongamento da 
atual Avenida Carlos Gomes em direção ao 
Sul, abrindo picadas no sertão, encontrando 
a antiga linha telegráfica (levantada no início 
do século pela turma de Cândido Rondon) e 
chegou às margens do Rio Iguaçu, no ponto 
em que hoje se localiza a sede de Capitão 
Leônidas Marques.

Era a primeira tentativa de ligar Casca-
vel diretamente ao Sul do país, colada no 
conjunto de atividades estruturais visando 
à expansão das frentes colonizadoras. 

Terror na luta pela terra
Nesse mesmo sentido surgiu em janeiro 
de 1954, de imediato regulamentado em 
maio, o Instituto Nacional de Imigração e 
Colonização (Inic), no âmbito do Ministério 
da Agricultura, para organizar a migração 
interna e a alocação de imigrantes. 

Muito do que se decidiu em 1954 deixou consequências 
positivas, mas também houve tragédias 

Aconteceu há 70 anos      

100 anos da revolução: O tormento da espera 
Em dezembro de 1924, no Paraná, os revolucionários aguardam ansio-
samente a vinda dos soldados gaúchos, ignorando que estão seriamente 
embaraçados no Sul. Por sua vez, os governistas aguardam os resultados 
do cerco empreendido por seus chefes. 

Legalistas e rebeldes sabem estar muito próximos, mas houve muitas 
baixas nos últimos confrontos e é hora de aguardar.

“Durante esses longos dias de inatividade enervante, passamos matando 
o tempo nos serviços obrigatórios de patrulha, reconhecimentos, guardas e 
sentinelas diárias. A vigilância á tanto mais necessária porque cada estreita 
passagem das florestas pode trazer-nos uma bala do inimigo, oculto em 
emboscada” (Floriano Napoleão do Brasil Miranda, Revolta!).

A Coluna Gaúcha estará em marcha rumo ao Paraná em 17 de dezem-
bro, data em que Cândido Rondon é efetivado como general de divisão. 

Ao contrário, parados, rebeldes e legalistas se espreitam nos arredores 
de Catanduvas, em ações de manutenção contidas e defensivas.

POMPEU

Capa do livro de Floriano Napoleão do Brasil Miranda

Em 1954, Getúlio Vargas 
saiu da vida para entrar 
na história. O getulista 

Manoel Ludgero 
Pompeu fez muita 
história nesse ano  

Tinha a finalidade de “traçar e executar, 
direta e indiretamente, o programa nacio-
nal de colonização, tendo em vista a fixação 
de imigrantes e o maior acesso aos 
nacionais da pequena propriedade 
agrícola”. Claramente seu objetivo era 
disciplinar a ação das companhias 
colonizadoras, que contratavam 
homens armados para expulsar os 
posseiros.

Havia titulações superpostas de 
terras, confusão cartorial resultante 
dos conflitos dominiais existentes 
entre o Paraná e a União, às quais 
vinha se somar a iniciativa das 
colonizadoras particulares, com 
seus jagunços.

“Em duas oportunidades eu fui obrigado 
a fugir”, lembrava Octacílio Mion, cartorário 
ligado à família Formighieri que foi prefeito 
de Cascavel em dois mandatos. “A jagunçada 
estava armada até os dentes e havia muito 
crime aqui”, disse ele ao jornal Hoje-Cascavel. 
“Na época, a vida da gente não valia muito”.

Atraindo moradores
Os migrantes internos não vinham para viver 
em cidades, mas para ocupar boas terras por 
meio de posse ou comprá-las de quem veio 
antes. A família de Carlos Neppel chegou de 
Canoinhas (SC) ao interior de Cascavel em 
1939, em carroça, mas só em 1954 passou 
a residir na cidade.    

Sapateiro, Neppel foi também o primeiro 
juiz de paz de Cascavel, função na qual ofi-
cializa casamentos, entre os quais os enlaces 
de Agenor Miotto com Laura Zandoná e de 
sua irmã Élia Zandoná com Rubens Lopes.

O interesse dos colonos em instalar as 
famílias na cidade se deu pela facilidade em 
adquirir os terrenos do Patrimônio Novo e 
pela necessidade dos filhos, crescendo, de 
frequentar as escolas, que se estruturavam para 
receber as crianças e jovens recém-chegados.

Nesse sentido, foi especialmente impor-
tante a atuação do vereador Adelar Bertolucci 
(1928–2012) ao propor na Câmara 
Municipal várias 

medidas para facilitar a aqui-
sição de imóveis urbanos. 
Começou com a lei 45/54, 
dispondo sobre a divisão por 
zonas do quadro urbano da 
cidade de Cascavel e estabe-
lecendo regras para os preços 
dos lotes.

Era muito para uma só lei, 
o que levou à lei 46, dividindo 
a cidade em quatro zonas. Em 
seguida, à lei 48, estabelecendo 

condições para a venda dos lotes.

Biblioteca e imprensa 
Desde quando o Município de Cascavel se 
instalou, em dezembro de 1952, as autorida-
des municipais, a começar pelo prefeito José 
Neves Formighieri e seu sucessor, Helberto 
Schwarz, passaram a distribuir escolas pelo 
interior e a sonhar com educandários de 
nível médio, para que os jovens não ficassem 
sem perspectivas de aprendizado.

A criação de vagas escolares no centro 
urbano de Cascavel viria se constituir, assim, 
em um poderoso atrativo para as famílias dos 
colonos. É exemplar, nesse caso, o Colégio 
Nossa Senhora Auxiliadora, que sequer contava 
com um terreno para a construção do prédio, 
mas foi dado como certo aos católicos pelo 
padre Guilherme Maria Heyer (1906–1997).

Enquanto as famílias planejavam adquirir 
os terrenos facilitados, a escola ia se viabi-
lizando porque o grupo escolar não tinha 
vagas pata todos e os raros professores com 
formação em escolas normais tinham a dupla 
tarefa de ensinar os alunos e os colegas ainda 
em formação.

Sentindo as dificuldades dos alunos e 
dos próprios professores pela falta de uma 
biblioteca pública no jovem Município, a 
diretora do grupo escolar, Aracy Lopes, pro-
moveu um festival estudantil para motivar 

a criação da biblioteca da escola, 
concretizada em seguida.

Só dez anos depois, em 
1964, seria criada a Biblioteca 

Municipal. Aracy, filha do 
professor Aníbal Lopes da 
Silva, casou-se com Ama-
deu Rodrigues Pompeu, 
filho de Manoel Ludgero 

Pompeu, com quem teve 

quatro filhos. Eles depois iriam se destacar 
em Barreiras, como parte da comunidade 
sulista que desenvolveu o Oeste da Bahia.

Incentivo à industrialização 
Na política, em março de 1954 o secretá-
rio municipal Celso Formighieri Sperança 
entrou em atrito com os vereadores da 
bancada majoritária na Câmara, o Partido 
Republicano, e foi exonerado pelo prefeito 
José Neves Formighieri.

Depois os mesmos vereadores iriam apoiar 
Sperança na criação do primeiro jornal da 
cidade, o Correio d’Oeste, dando assim início 
à indústria gráfica da região. Sua tipografia 
foi instalada na então Rua das Palmeiras 
(atual Rua Souza Naves), perto da esquina 
com a Rua Paraná.

É assim que surge a primeira lei de incen-
tivo à industrialização em Cascavel, proposta 
pelo vereador Helberto Edwino Schwarz, 
mais tarde prefeito. Concedia a isenção de 
tributos até 1958 para as indústrias que se 
instalassem em Cascavel em 1954.

A lei era ambiciosa e procurava atrair 
todos os segmentos industriais: 

“1 – Indústria Alimentícia – Fábricas 
de produtos e conservas alimentícias; II 
– Indústria de Eletricidade – Produção e 
distribuição de eletricidade, instalações 
hidroelétricas, termoelétrico e atividades 
correlatas; III – Indústria Extrativa Vegetal 
– Fabrico de papel, papelão e artefatos de 
papel; IV – Indústria Têxtil – Fabrico de 
tecidos, de vestuário e artigos congêneres; 
V – Indústrias urbanas – Exploração do ser-
viço de água e esgotos e telefones urbanos; 
VI – Indústrias Gráficas, Tipografias com 
circulação de órgãos de divulgação; VII – 
Indústria Cerâmica – Indústria de louças 
de barro em geral”.

A primeira beneficiada, portanto, foi a 
indústria gráfica pioneira do ex-secretário 
Celso Sperança. 

Uma resenha de 1954 seria incompleta 
sem destacar um episódio marcante ocor-
rido no dia 9 de junho: o governador Bento 
Munhoz da Rocha Neto, lembrando as ágoras 
gregas, convocou a população de Cascavel 
para resolver, em praça pública, qual deveria 
ser o nome definitivo da cidade: “Cascavel”, 
“Aparecida dos Portos” ou “Aparecida do 
Oeste”. Venceu a primeira por aclamação.
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HORÓSCOPO DA SEMANA
Áries	 (21/3 a 20/4)
A semana traz desafios nas relações pes-
soais devido à oposição entre Vênus e 
Marte. É importante evitar discussões 
desnecessárias e praticar a paciência. A 
Lua Cheia em Gêmeos no dia 15 ilumina 
questões de comunicação, favorecendo 
conversas esclarecedoras.

Touro	 (21/4 a 20/5)
Mudanças inesperadas podem surgir no 
ambiente doméstico. A energia da Lua 
Crescente expande a sensibilidade, tra-
zendo insights importantes para decisões 
familiares. 

Gêmeos	 (21/5 a 20/6)
A Lua Cheia em seu signo no dia 15 
destaca a importância da comunicação 
clara. É um bom momento para resolver 
pendências e situações confusas. Com 
Mercúrio retrógrado até dia 15, reveja 
planos e evite decisões precipitadas.

Câncer	 (21/6 a 21/7
A semana pede atenção às finanças e 
aos valores pessoais. Reflita sobre seus 
gastos e prioridades. A oposição entre 
Vênus e Marte pode trazer laços estreitos; 
pratique a empatia.

Leão	 (22/7 a 22/8)
Com Marte retrógrado em seu signo, é 
momento de revisar ações e evitar impul-
sividade. A Lua Cheia em Gêmeos favorece 
a socialização e a troca de ideias. Esteja 
aberta a novas perspectivas.

Virgem	 (23/8 a 22/9)
A semana destacou a importância do 
equilíbrio entre a vida pessoal e profis-
sional. A Lua Cheia no setor de carreira 
pode trazer à tona questões que precisam 
de atenção. Evite sobrecargas e cuide da 
saúde mental.

Libra	 (23/9 a 22/10)
O período é propício para revisitar pro-
jetos e ideias antigas. A energia da Lua 
Crescente amplia a intuição, auxiliando na 
tomada de decisões. No amor, o diálogo 
sincero fortalece os laços.

Escorpião	 (23/10 a 21/11)
Questões financeiras e recursos compar-
tilhados ganham destaque. A Lua Cheia 
ilumina áreas relacionadas a investimentos 
e parcerias. Seja cauteloso nas negociações 
e evite riscos desnecessários.

Sagitário	 (22/11 a 21/12)
Relacionamentos estão em foco, com a 
oposição entre Vênus e Marte trazendo à 
tona necessidades e desejos. A Lua Cheia 
no setor de parcerias favorece conversas 
esclarecedoras. Seja flexível e aberto ao 
diálogo.

Capricórnio	 (22/12 a 20/1)
A rotina e a saúde pedem atenção especial. 
A Lua Cheia destaca a importância de 
equilibrar responsabilidades profissionais 
e bem-estar pessoal. Organize-se para 
evitar o estresse.

Aquário 	 (21/01 a 19/2)
A criatividade e os romances ganham 
impulso com a energia da Lua Cres-
cente. A oposição entre Vênus e Marte 
pode gerar conflitos; busque o equilíbrio 
entre liberdade e compromisso.

Peixes	 (20/02 a 20/3)
Assuntos familiares e emocionais estão em 
evidência. A Lua Cheia ilumina questões 
domésticas que precisam de resolução. 
Pratique a empatia e evite confrontos 
desnecessários. 

13/12 e 15/12

SALA 3

FILME EM CARTAZ HORÁRIO DURAÇÃO LINGUAGEM 3D/2D

  	               WICKED 		  14:40	 02:41          DUB	 2D             
O SENHOR DOS ANEIS: A GUERRA DOS ROHIRRIM	 18:15	 02:15          DUB	 2D
          GLADIADOR  	 21:10	 02:30         DUB	 2D 

CRUZADA

 

SALA 2

FILME EM CARTAZ HORÁRIO DURAÇÃO LINGUAGEM 3D/2D

     		               MOANA 2	 	 14:00	 01:40	 DUB	 2D             
KRAVEN: O CAÇADOR	 16:20	 02:06	 DUB	 2D
KRAVEN: O CAÇADOR	 19:00	 02:06	 DUB	 2D
KRAVEN: O CAÇADOR	 21:40	 02:06	 DUB	 2D

 

SALA 1

FILME EM CARTAZ HORÁRIO DURAÇÃO LINGUAGEM 3D/2D

     		     KRAVEN: O CAÇADOR	 14:05	 02:06	 DUB	 2D             
          MOANA 2	 	 16:50	 01:40	 DUB	 3D
          MOANA 2		  19:10	 01:40	 DUB	 2D
         MOANA 2		  21:30	 01:40	 DUB	 2D
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Desempenho em Aracaju garantiu 
vaga em estágio promovido pela CBG
A ginasta Stefhany Popoatzki, destaque da equipe de Ginástica Rítmica de Cascavel, 
brilhou no Campeonato Sul-Americano, realizado no último fim de semana em Aracaju, 
Sergipe. Ela conquistou, além da medalha de bronze no individual geral, a medalha de 
ouro no individual por aparelho. O excelente desempenho no campeonato foi coro-
ado com sua convocação para o Estágio de Treinamento de Ginástica Rítmica 2024, 
promovido pela Confederação Brasileira de Ginástica (CBG),  que vai até o dia 17 de 
dezembro, no Centro de Treinamento de Ginástica Rítmica em Aracaju. O programa tem 
como objetivo uniformizar a preparação física e técnica das ginastas brasileiras, com 
novas abordagens de trabalho interdisciplinar. A convocação de Stefhany é um reco-
nhecimento pelo seu empenho e pelos resultados expressivos ao longo da temporada.

O técnico e comentarista espor-
tivo Hélio Costa Rosa, participou 
do podcast “De Olho no Esporte” 
e fez uma análise contundente 
das temporadas do Futsal e do FC 
Cascavel. Para ele, o desempenho 
de ambas as equipes em 2024 
foi marcado por falhas graves, 
que transformaram o ano em 
um período para esquecer.

Futsal Cascavel: Desempenho 
abaixo da média
Hélio destacou que a temporada 
do Futsal Cascavel foi compro-
metida desde o início devido à 
falta de planejamento adequado 
e à escolha de peças que não 
se encaixaram no modelo de 
jogo. “A equipe não rendeu sob 
o comando do técnico Lucas 
Chioro, que acabou deixando 
o cargo após a derrota para a 
Assoeva pela LNF. Deividy Hadson 
assumiu, mas enfrentou dificul-
dades similares, “com jogadores 
que demoraram a se ajustar ao 
esquema tático”, explicou. Entre 
os erros apontados, Hélio men-
cionou a contratação de atle-
tas que não correspondiam às 
expectativas e a dificuldade em 
formar um time coeso antes do 
início das competições. Segundo 
ele, é essencial preparar a equipe 

antes do campeonato, evitando 
ajustes durante os campeonatos. 
O resultado foi uma campanha 
irregular, culminando em elimi-
nações precoces na Liga Nacio-
nal e no Paranaense. Para Hélio, 
esse desempenho durante o ano 
comprometeu o Cascavel nas 
competições, mas ele acredita 
em uma reestruturação para 
2025, com o técnico Deividy 
Hadson tendo liberdade para 
montar o elenco.

FC Cascavel: Falta de identidade 
e troca constante de comandos
A análise do FC Cascavel foi 
igualmente severa. Para Hélio, 
o excesso de mudanças na 
comissão técnica e a ausência 
de uma identidade tática clara 

foram os principais problemas. 
“O time não tinha um padrão 
de jogo definido. Mudava cons-
tantemente entre formações, 
como 4-3-3, 3-5-2 e até 3-4-3, 
deixando torcedores e jogadores 
confusos sobre qual era a pro-
posta”, analisou. A equipe iniciou 
o ano sob o comando de Leston 
Júnior, passou por Matheus Costa 
e terminou a temporada com 
Gilson Kleina. Hélio ressaltou 
que essa instabilidade prejudicou 
a confiança do elenco e do 
torcedor. Ele também criticou 
a ausência de jogadores criativos, 
especialmente na função de 
camisa 10, essencial para 
quebrar linhas defensivas. 
“No Campeonato Paranaense, 
a equipe que já treinava há dois 
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Análise crítica: Futsal e 
futebol de Cascavel encerram 

temporada para esquecer  

Para Hélio 
Costa Rosa, o 
desempenho 

das equipes foi 
marcado por 

falhas graves

Comentarista aponta falta de planejamento como principais causas

meses, não mostrou organização 
em campo logo na estreia. Isso é 
reflexo da falta de planejamento 
e de um esquema bem definido”, 
pontuou. 

Expectativas para 2025
Apesar das críticas, Hélio acredita 
que tanto o Futsal quanto o FC 
Cascavel podem aprender com 
os erros e construir temporadas 
mais consistentes no próximo 
ano. Ele destaca que o Deividy 
Hadson está montando o elenco 
com base em suas ideias, o que 
pode trazer resultados melhores. 
Quanto ao FC Cascavel, há expec-
tativa de que o técnico Silvinho 
Canuto consiga implementar 
um sistema tático sólido e que 
os reforços tragam qualidade ao 

time. Há também rumores de uma 
possível venda da equipe, o que 
pode alterar os rumos do clube.

Torcida exige qualidade e 
organização
Hélio finalizou sua análise ressal-
tando a importância de montar 
equipes competitivas para atrair 
o apoio do torcedor. “A torcida 
cascavelense já provou que 
vai ao estádio quando tem um 
time bom. Ninguém quer rasgar 
dinheiro assistindo a jogadores 
ruins”, disse. Ele também pediu 
mais responsabilidade na escolha 
dos atletas e transparência com 
os torcedores. Resta aguardar 
para ver se as equipes do Casca-
vel vão conseguir reencontrar o 
caminho das vitórias em 2025.

Cascavel cobra dívida 
do Grêmio por Bitello
O FC Cascavel acusa o Grêmio de não pagar a 
segunda parcela referente à venda de Bitello 
ao Dínamo Moscou, em setembro de 2023. 
A transferência rendeu 10 milhões de euros 
(R$ 52 milhões na época), integralmente 
recebidos pelo Grêmio, mas o clube gaúcho 
ainda deve cerca de R$ 4 milhões, mais 
juros e multa, ao Cascavel. Para 
receber a primeira parcela, o Cas-
cavel acionou a Câmara Nacional 
de Resolução de Disputas (CNRD) 
da CBF, obtendo R$ 10 milhões. o 
Grêmio informa que tentou, várias 
vezes, negociar condições de 
pagamento mais favoráveis. O 
Cascavel negou e ingressou 
na CNRD da CBF. Neste 
caso, a única alternativa é 
aguardar a decisão para 
tratar do pagamento. O 
Cascavel defende 
sua postura 
de seriedade e 
transparência.

Cascavelense é eleita melhor 
jogadora do Paranaense
A atleta Fran, do Futebol 7 cascavelense, brilhou na temporada 
2024. Ela foi eleita a melhor jogadora do Campeonato Parana-
ense F7, conquistado pelo TPM, time de Cascavel, no último fim 
de semana em Curitiba. Além do título estadual, Fran teve outro 
grande momento neste ano ao se destacar na Taça Brasil Feminino, 
disputada em Florianópolis. Mesmo com o vice-campeonato do 
TPM, a atleta sagrou-se artilheira da competição, reafirmando seu 
protagonismo. Fran é reconhecida pela sua habilidade e liderança 
em campo, sendo peça-chave nos recentes sucessos do TPM e 
um orgulho para o esporte cascavelense.

Stefhany 
comemora o 

ouro no Sul 
Americano
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Bitello foi 
destaque com 

a camisa do 
Grêmio

  LUCAS UEBEL/GRÊMIO DIVULGAÇÃO

Fran foi destaque no F7 cascavelense l REDES SOCIAIS
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Nelsinho Padovani na Acic
O deputado federal Nelsinho Padovani (foto) estará na Acic 
na próxima segunda-feira (16) para um encontro com 
empresários e líderes. Ele apresentará um balanço 
de suas ações na Câmara Federal. A recepção com 
café começa às 7h30, e a reunião será às 8h.  

Convênio de R$ 25,4 milhões
O governador Ratinho Junior e o prefeito Leonaldo Paranhos 

(foto) assinaram um convênio de R$ 25,4 milhões para 
melhorias nas vias marginais da BR-277, na área industrial 
de Cascavel, próximo ao Aeroporto Municipal. O Governo do 

Estado contribuirá com R$ 18 milhões, e o município com 
R$ 7,4 milhões. As obras incluem o alargamento das vias 
de 7 para 9 metros, totalizando 6,3 km de extensão, além 
da construção de mais de 6 km de ciclovias, calçadas e 

instalação de iluminação em LED. A iniciativa visa melho-
rar a mobilidade e a 

qualidade de vida 
dos cerca de 10 
mil trabalhado-
res que utilizam 

diariamente 
o trecho. 

Feira do Teatro
A Feira do Teatro terá duas 
edições extras neste fim de 
ano, nos sábados 14 e 21 de 

dezembro, das 14h às 21h, em 
frente à Catedral Nossa Senhora 
Aparecida. Cerca de 40 feirantes 
de artesanato expõem produtos 

como guirlandas, bonecos 
temáticos e itens para ceia, a preços 

acessíveis. A Feira do Teatro que 
tradicionalmente acontece no 

domingo das 8h às 13h, só não 
atenderá no dia 29 de dezembro, 

mas retornará no primeiro domingo 
de 2025, dia 5 de janeiro.

Horário de Natal 
no comércio

Os horários especiais do comércio 
em Cascavel já estão em vigor, 

definidos por acordo entre sindi-
catos. Até esta sexta-feira (13), o 
atendimento é das 9h às 22h. De 
16 a 20 de dezembro, segue no 

mesmo horário. No dia 21, fun-
ciona das 9h às 18h, e no dia 22, 

das 9h às 16h. No dia 23, o horário 
será das 9h às 22h, e na véspera 

de Natal (24), das 9h às 17h.

Honra ao mérito
A Guarda Civil Patrimonial Erijohnson Silva Guimarães (foto), de 30 anos, foi condecorado 
com a medalha de honra ao mérito pela Academia de Medalhística Cívico Militar do Brasil, 
em cerimônia realizada no sábado, 7 de dezembro, no Cindact II, em Curitiba. Natural de 

Imperatriz, Maranhão, e graduado em Gestão de Segurança, Erijohnson atua em Cascavel e 
já foi aprovado em concurso da Polícia Militar do Pará. Recentemente, destacou-se ao con-
ter um homem armado que invadiu a Prefeitura de Cascavel. A honraria confirma o compro-

metimento da Guarda Civil Patrimonial com a segurança do município.

  

Preso no HU
Um técnico de enfermagem de 21 
anos foi preso na quarta-feira (11) 
em flagrante por estupro de vul-
nerável no Hospital Universitário 
de Cascavel. Conforme a PM, o 
homem foi encaminhado à Central 
de Flagrantes e testemunhas 
serão ouvidas. Em nota, o HU 
disse que profissionais viram a 
cena e acionaram a Polícia. A 
direção afastou imediatamente 
o profissional, que foi contratado 
em janeiro de 2024 via processo 
seletivo e atuava em apenas 
uma ala da unidade, que não 
foi divulgada.

Motim no Cense II
Quatro jovens que estão detidos no 
Cense II (Centro Socioeducativo) de 
Cascavel realizaram na quarta-feira 

(11) um princípio de motim na unidade. 
Eles iniciaram um tumulto na unidade e 
três deles subiram no telhado. Equipes 

da Polícia e do Corpo de Bombeiros 
foram mobilizadas. Após um pedido do 
diretor da unidade, as forças de segu-
rança recuaram, optando por buscar 
uma solução pacífica. Um dos jovens 

foi encaminhado pelo SAMU até a UPA 
Veneza, pois estava alterado. Ninguém 
se feriu e não foi necessária nenhuma 

medida mais drástica.

Pacheco nas comissões
O deputado estadual Marcio Pacheco foi reeleito presidente 
da Comissão de Finanças e Tributação (CFT) da Assembleia 
Legislativa do Paraná (ALEP), biênio 2025 e 2026, para o 
segundo mandato consecutivo. Além disso, o parlamentar 
segue como membro da Comissão de Constituição e Justiça 
(CCJ), onde atuou por oito anos, sendo quatro deles como 
vice-presidente. Para Pacheco, a recondução à presidência 

da comissão é resultado de seu desempenho e 
dedicação ao longo de sua trajetória política. Em 

suas palavras, “a confiança depositada 
em mim pelos meus colegas deputados 
é reflexo do trabalho sério e eficiente que 
temos desenvolvido nas discussões e 
aprovações dos projetos que impactam 

diretamente o orçamento do Paraná.” 

Nova Carlos Gomes
Uma das maiores obras dos últimos anos em 
Cascavel, a Avenida Carlos Gomes está com 
a fase de pavimentação, desde a Travessa 

Cristo Rei até a rotatória da Unioeste, concluída. 
Com o asfalto pronto, as frentes de trabalho se 
concentram em outros pontos, como a Rua da 
Lapa, que está em fase final de execução e pre-
visão de conclusão já nos próximos dias. Outro 

ponto são as calçadas, que estão ativas. Ao 
todo a revitalização da Avenida Carlos Gomes 

tem um investimento de mais de R$ 51 milhões 
e engloba a revitalização da malha viária, a 

implantação de uma terceira via onde é o can-
teiro central, serviços de drenagem e a constru-

ção do viaduto da rua Alexandre de Gusmão.


